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O beneficio sem ostenta-

ção tem duplicado mé-

rito: o da caridade 

material e o da 

moral 
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Têm aparecido doutrinas a-

presentando estreitos l a ç o s 

com o Espiritismo, de um con-

teúdo útil e aproveitável capaz 

de muito instruir os interes-

sados nos estudos anímicos 

e espirituais, mas que trans-

portam por vezes o adéto no 

paiz dos sonhos e das qui-

méras, apontando-lhe a mira-

gem côr de rosa do maravi-

lhoso. 

Queremos nos. referir ás cha-

madas Ciências Ocultas que, 

um grande poder de fascina« 
ção, arrebatando o espírito pou -
co prevenido ao deslubramen-
to. Isto que dizemos, è a pu-
ra verdade, e advertência è o-
portuna, em vista de que mes-
mo crentes velhos da Doutri-
na do Espiritismo se mostram 
imbebidos nas c h a m a d a s 
noutrinas esotéricas, ao pon-
to de julga las superior em 
alcance ao próprio Espiritismo. 
Disse-nos, certa vez, um ve-
lho crente do Espiritismo: — 
Aquela gente (referia-se ao o-
riente) conhece Espiritismo 
muito mais do que nòs.—Cer-
to, em um sentido láto, a a-
firmativa tem visos de verda-
de. mas o resultado funesto 
está em se julgar o Ocult ismo 
superior ao Espiritismo, como 
concluiu aquele confrade. Ha 
outros crentes e velhos cren-
tes do Espiritismo, que imbuí-
dos pelas doutrinas ocultistas, 
julgaram ali encontrar a ma-
ravilha, por elas se envereda-
ram, deixando de parte o Es-
piritismo, como Doutrina su-
balterna e inferior. Este concei-
to, por vezes, toma incremento 
entre alguns adétos, e por aí 
se vê o quanto de superficiais 
e precipitados são estes em 
suas conclusões. A Dqutrina 
do Cristo è empregnada do 
perfume do amôr e da humil-
dade- Por respeitáveis, que se-
jam outros enviados e missio-
nários, os seus ensinos é l tôo 
bem distantes do humilde Fi-
lho do Carpinteiro. O ensino 
do Espiritismo basea-se puro 
e simplesmente no Evangelho 
do Cristo. Compreende-lo de 
outra maneira, ao ponto de 
julga-lo subalterno a outras 
doutrinas espiritualistas, è-nâo 
alcançar os seus desígnios, ou 
desvirtuar lhes os fins. 

O Espiritismo em sendo 

simples, é claro e penetrante. 

Tudo ali è acessível, é palpa-

vel, é compreensível. Não ha 

nada que cheire a mistério ou 

permanência no misticismo. 

E o espiritista, livre por na-

tureza, bebe a verdade em 

qualquer fonte onde ela se a-

presente, separando o joio do 

trigo, no afan dc enriquecer 

o seu espírito. 

Leitor, leia tudo, mas saiba 
discernir. Verá então que até 
agóra ainda não surgiu ne-
nhum processo de verdade que 
possa trazer o Espiritismo sob 
os pés. 

T. Novelino 

Todo cabedal de sabedoria 
humana é passível de progres-
so. Andaram mal avisados os 
dogmáticos quando supuzeram 
estar de posse de urn proces-
so de crença infalível e abso-
luto. Está aí porque as cren-
ças dogmaticas têm permane-
cido estagnadas mau grádoa 
reação dos liberais, pisadas 
em meio d o caminho por a-
quelas que, livres,lhes tomam 
a dianteira. O Espiritismo não 
se presume possuidor do mo-
nopól io da verdade, nem tam-
pouco se julga estar com a 
verdade integral, porquea Dou-
trina em sendo uma aqui-
sição de verdade espiritual, co-
mo todas as verdades suas ir-
mãs está sujeita á evolução. 

Este caráter, aos espíritos li-
vres, ao envez de invalida la, 
constitueum sinal dè superio-
ridade, visto como não ha pro-
cesso de verdade a lgum-em 
poder do homem que não es-
teja sujeito á evolução. Alguns 
têm visto nesta particularida-
de um indicio de fragilidade, 
o que constitue urn juizo in-
sensato. 

A crença que rein vindicar 
para si os direitos de infali-
bilidade e de posse absoluta 
da verdade, padece de verda-
deira paronia, e os seus cren-
tes, depositantes de toda a 
confiança nela.se extremam no 
fanatismo. 

Quem respira a atmosféra do 
Espiritualismo Moderno sen-
te-sé bem á vontade, encon-
trando a toda^íiora meios de 
pesquisa e estudo, verdadei-
ros alimentos espirituais. Em 
sendo o Espiritismo uma dou-
trina de clareza, só oferece 
aquilo que pôde dar, não sc 
aventurando em afirmativas 
nas cousas ignoradas pelos 
homens ou que ainda lhes 
são inacessíveis. O raciocínio 
equilibrado sò se comprazem 
aceitar aquelas verdades per-
feitamente acessíveis e con-
quistadas pela experiencia, sã 
observação e madureza. As 
verdades espfriticas resultam 
de uma observação pura, ex-
perimentação rigorosa vinda 
dos fenómenos e dos fátos;a 
sua moral é a pura e simples 
moral do Cristianismo primi-
tivo; a sua lógica é a mais per-

Com a presença 
do povo, das au-
toridades locais , 
do dr. Enzo Sil-
veira, representan-
te do sr. Diretor 
do Departamento 
das Municipalida-
des, e do dr. Laer-
te Gonçalves, re-
presentante oficial 
de sua excia. o Br. 
Interventor Pau-
lista, 110 salão no-
bre do Paço Mu-
nicipal, ao mesmo 
tempo que come-
morava a data de 
13 de Maio, Fran-
ca, vibrante de ci-
vismo, inaugurou 
o retrato do chefe 
brasileiro, dr. Ge-
túlio Dornelas Var-
gas. A solenidade 
teve inicio no mo-
mento preciso ein 

3ue, através do ra-
io, a palavra do 

Presidente da Re-
publica ainda re-
boava por todos 
OH rincões da Pá-
tria. como um gri-
to (le fé da nacio-
nalidade, desper-
tando a cojiRcicn- .tf 
c iado nosso povo ffj 
e ueendéudo-lhè na % 
íilir.a ofôgo sagra- /, 
do do idealismo 
sadio. O Capim 
Mimoso então, co-
mo eco das suas 
palavras, prestava- ! 
lhe as homenagens 
devidas, afirman- / 
do também, pela !j 
palavra do seu go- 1 

vernador, dr. An-
tonio Barbosa Fi-
lho. sua fé nos -
destinos brasilei-
ros, guiado pelo 
esclarecido e j á 
consagrado espí-
rito do Estado No-
vo. Foi uma noite de fervoroso 
ritual patriotieo, a da inaugura-
ção do retrato do homem que 
tem a bôea iluminada num sor-
riso que ó o reflexo da alma en-
solarada pela firmeza das suas 
intenções e pela confiança nos 
seus propósitos salvadores. Seus 
átos porem, justificam o aplauso 
unanime do seu povo. É que cie, 

* depois de um longo período eni 
que a Pátria experimentou os 
transes dolorosos da sua própria 
decomposição : 

"Acabou comas bandeirolas de-
terminantes de um regionalismo 
que só ao estrangeiro poderia a-
proveitar. 

Estabeleceu que o Estaco Dis-
plicente que não produzir'para a 
soa própria manutenção, perderá 
a stia autonomia politica, passan-
do a simples territorio da União. 

Extinguiu o absurdo das bar-
reiras alfandegarias. 

Restabeleceu a liberdade de cul-
tos, derrubando a obrigatorieda-
de do ensino religioso nas esco-
las, o que a constituição malan-
dra e insincera de 34. estabele-
ceu, permitindo o jubilo de ratos 
de Igreja, que cantaram aquela 
vitória em livro, como o beato 
Tristão.. 

Tornou obrigatorio o forneci-
mento de certidões ao público, 
no interesse particular ou geral. 

Estabeleceu, não apenas a uni-
dade dos impostos, mas também 
a uniformidade da justiça no pais. 

Deu ao Parlamento, a instituir-
ae, a faculdade de cassar o man-
dato do denutado que trair a Na-
ção; evitando que esta volte a pa-
gar altas somas aos seus pró-
prios chacais. 

Estabeleceu a condição dc brasi-
leiro nato para o exercício de fun-
ção pública, restringindo a velha 
malandragem das naturalizações. 

feita e que se ajusta comple-
tamente á mais refinida jus-
tiça. 

Cassou o direito 
dc vóto ao* milita-
res, mas deu ao 
povo direito de vo-
tar nos militares, 
mostrando assim 
uue o soldado não 
deve vencer incor-
porado na politica, 
mas deve merecer 
o vóto dos brasi-
leiros sem preci-
sar alistar-se para 
a urna eleitoral. 

Nacionalizou ò 
frota mercante. 

Decretou a na-
cionalização pro-
gressiva das mi-
nas, qnédas dá-
gua e jazidas mi-
nerais— tudo isso 
até aqui sob o do-
mínio do estran-
geiro inimigo e 
explorador. 

Firmou o. direi-
to de nenhum bra-
sileiro sor extra-
ditado por outras 
nações. 

Ga ran t i u , eni 
leis, o sustento 
das famílias nu-
merosas. 

Garantia os di-
reitos dos filhos 
naturais, que não 
têm culpa dos er-
roB ou (ias conven-
ções que os colo-
cavam na socieda-
de corno irracio-
nais «em dono, no 
tumulto da vida 
que é um eniguia 
desafiador 1 

Reduziu de vin-
te para dez anos 
o direito de pro-
priedade pelo uso 
capl&o. 

Tirou o direito 
d o s diplomados 
estrangeiros exer-
cerem a profissão 
no Brasil. 

Estabeleceu o mínimo de 35 a-
nos de idade para o exercício da 
deputação, e quem já teve vinte 
unos sabe muito bem que nessa 
idade não é possível ter idéias 
capazes de fazer leis para um paia. 

Garantiu o vóto áp molhares, 
que aliás só tiveram essa regalia 
na Constituição ortodoxa de 35, 
porque ele quiz. 

Suspendeu o pagamento das 
Dívidas Externas. 

Acabou com o velho escândalo 
das acumulações remuneradas." 

Etc. etc. 
E' a este homem, dono M i 

dos nossos rumos, que nóR hoje 
prestamos a nossa homenagem, 
fazendo-o com a mesma facilida-
de com que haveríamos de reti-
rar-lhe o nosso aplauso, si íosse 
ainda possível duvidar da alta 
missão histórica que ele cumpre, 
pela salvação do seu povo e pela 
grandeza do BraBil. 

ao par de excelentes ensinos, 

trazem afirmativas ousadas, 

cheirando a ranços do mara-

vilhoso, as quais gosam de 
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A NOVA ERA 

A Livraria 
d ' A 

Nova Era 

• tem á venda 

qualquer, livro 

sobre a Doutrina 

Espirita 

Romances 
grande variedade de 

lindos romances com 

leitura agradavei e ins-

trutiva. 

Ab.anadores para cereaes — ' 

Adubos para batatas 

Feijão de porco e mucuna 

Arseniato 

Frigidaire (General Motors) do< 

mestiças, açougues, balções, bars 

e sorveterias, em 24 pres-

tações 

RÁDIOS a longo praso 
Secção técnica para concertos de rádios 

Jose Ribeiro Rocha 

DR. ADEMAR DE BARROS 

Com a sua ascenção a alfo 
cargo de interventor do nosso 
grande Estado, o eminente, jo-
vem Dr. Ademar de Barros, a-
travès de suas palavras precisas 
e claras, faz nos transparecer 
que, um novo Sol dc concep-
ções se desfralda nos horizon-
tes Paulistas. 

Jesus, o indefetivel Méstre, já 
nos disse: " O homem só cuida 
daquilo que o seu coração es-
tá cheio". Uma creatura amo-
ravel só procura amar ôs seus 
semelhantes; um justo só tem 
em mira jüstiçar aqueles que são 
vítimas da prepotencia dos im-
ponderados. 

Os homens de grande res-
ponsabilidades, não podem, real-
mente, dar guarida em seus co-
rações a determinadas ideolo-
gias, em detritnehto de outras. 
. Muito menos devem declarar 
apaixonadamente, que na qua-
lidade dc proâtente deste ou 
daquele credo tudo fará pelos 
seus governados, porque dentro 
desses mesmos governados não 
paira a harmonia ideológica. 

Portanto, o seu paradigma 
deve ser o da justiça na mais 
alta acepção do termo. Inúme-
ros têm sido os governadores 
que passaram pelo nosso dinâ-
mico e grande Estado; mas ne-
nhum deles tivera ainda a gran-
desa d'alma e desprendimento de 
espirito para que, no ato da 
posse, proferisse p:lavras t ã o 
valorosas c significativas como 
as do distinto brasileiro Dr. A-
demar de barros as quais fica-
rão gravadas cm todos os co-
rações como um símbolo d e 
justiça e de amôr porque foram 
concebidas nestes côrmos posi-
tiva e genuinamente cristãos: 
"Venham, portanto, a mim to-
dos os paulistas, sem distinção 
de CREDO í rou CLASSES. Não 
faltarei a ninguém com a jus-
tiça devida. "Empregou sua Éxc4 

o têrmo "paulistas" porque a 
sua esfera de ação è circunscrita 

ao nosso grande Estado, co-
mo certamente diria " povo 
brasileiro" si fosse no âmbito 
dos Estados confederados, como 
governador da Nação! 

As grandes ações e os gran-
des sentimentos não são reve-
lados pelos conglomerados inex-
pressivos das palavras nem pe-
los artifícios retumbantes e fa-
lazes; mas sim, pelas expressões 
sintéticas de alta significação 
que possam traduzir aquilo que 
realmente sentimos no âmago 
dos nossos corações e que ten-
cionamos por em prática para 
o bem da coletividade humana. 

O mais, como bem dissera < 

Jesus, c de proccdencia maligna. 

Não somos políticos como 
verdadeiros discípulos de Nosso 
Senhor Jesus Cristo que pro-
curamos ser; porque a nossa po-
lítica é essencialmente espiritual. 
A este também, o jovem inter-
ventor não se olvidou, em seu 
proficiente discurso, de fazer re-
ferencia. 

Portanto, em nada ferimos os 
nossos sacrosantos princípios, to-
dos nós os 6 milhões dc Espí-
ritas brasileiros felicitando ar-
dorosamente esse homem ilus-
tre que, na nossa linguagem 
cristã soube implorar a Deus 
para que lhe ilumine na estra-
da da vida e, sobre tudo, nas 
grandes responsabilidades que 
vem de assumir! 

Como Espiritas, peçamos âo 
Creador que as bênçãos sejam 
pródigamentederramadassobre o 
espírito bem formado e mclhor-
mçnte bem intencionado d o 
nosso presadissimo e culto in-
terventor, Dr. Ademar dc Bur-
ros. 

São Paulo,, jfy8. 

A N T E N O R R A M O S 

AJUDE-NOS A PROPAGAR A 

DOUTRINA ESPIRITA, CON-

SEGUINDO UMA ASSINATURA 

NOVA PARA ESTE JORNAL. 
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Operações cirúrgicas da bõca 
» Anestesias regioiiafsintra e cxlra orais 

I R A I O S X 
Radiografia de dentes e qualquer parte oasea do corpo 

PROCESSO MODERNO DR DENTADURAS 
Pontes inoveis por processo ultra-modernó conservando os j 

dpntea vivos—Trabalho de alta precisão 

C H A G A S 
OIKUKUIÂO DENTISTA 

Atendo a chtunados de qpalquif1 localidade para casos de 
cirurgia da bõca o dentaduras 

\ Voluntários da Franca, 1233 (2-38) FRANCA 

Beethoven 
Ainda hoje se discute sobre 

asurdezf ís ica de Luiz Beetho-
ven, setn compreender a cau-^ 
sa espiritual. 

De fáto, ã moléstia q u e 
principiou somente aos 32 a-
nos de idade, acoiapanhando-
o inexoravelmente, nuin cres-
cendo impiedoso, até a desin-
carnação, pareceu enfraque-
cer-lhe a potente mediuniiia-
da musical. Mas uâo é ver-
dade, porque, -pelo' contrario, 
a sua copiosa produção ar-
tística Bupcranbundou da mes-
ma enfermidade... espiritual. 

Sim, pois que sem a sua 
profunda tristeza não podia 
ter conquistado os cumes da 
melodia. 

Ha males na vida física 
que servem "pata aceuder as 
çhaniasinhas do espírito, tal-
vez voluntariamente descui-
dadas nas incarnações prece-
dentes. 

Não ha efeito sem causa. 

E depois, enquanto a sur-
dez do grande maestro impe-
dia-o de ouvir o entusiasmo 
dos admiradores, imprimia ao 
espírito concentrações divi-
nas, que, na expiação do pas-
sado, faziam cada vez mais 
dele um gigante da virtude^ 
mediúnica. 

Beethoven precisava dessa 
alternativa para purificar-se 
e gosar no espaço outros e-
feitos de novas causas. 

Eis como a Razão deve pro-
ceder na investigação d o s 
homens edos fátos, assim co-
mo nós do Infinito procede-
mos. Nessa única escola, os 
incarnados e desinesrnados 
fazem causa comum ao tem-
p o e no espaço. 

Decorreu utn século exata-
mente da desincarnação do 
grande maestro que, na es-
fera dos artistas, deliba ho-
je a eterna juventude esprri-

^ tual sobre o ciclo físico do 
ontem. 

.Não serão portanto o seu 
sepulcro e os vários tnonu-
mentos dò mundo que o lem-
brarão as creaturas da terra: 
mas as suas notas comoven-
tes que constituem a "au ra " 
etn que ele, nós e vocês, vi-
vemos eternamente, na am-
plitude do amplexo divino, 

Surdos verdadeiramente fo-
ram, apenas, aqueles qae o 
comiseraram fisicamente, sem 
compreeade-lo espiritualmen-
te. . 

Oh, se o pudessem rever 
no inundo da Luz e da Har-
monia... 

Mariano Rango D*ARAGON A 

Revelação? 
DO MENOR PAlS DO MUNDO 
SURGIRA' O CHEFE NACIO-
NAL UNIVERSAL DA CAMPA-
NHA DO BEM EDA VERDADE. 
ELE SERA' O MAIS HUMIL-
DE E DESCONHECIDO F ILHO 
DESSA PEQUENINA NAÇÃO 

Publicamos a seguir uma 
interessante e sensacional no-
ta publicada na secção "Jor-
nal d o r Espíritas" de «A Na-
ção», sob fa direção compe-
tente e esclarecida do nosso 
confrade Aires de Camargo. 

Não nos diz a nota si se 
trata ou não de uma re.vela-
ção do Alto, mas os seus ter-
mos são tão precisos que nos 
leva a admitir essa hipótese. 

O la: 

PELA ' U N I Ã O D O S 

ESPIRITAS 

Oar.ha terreno entre nós, a 
pacificação na grande família 
espírita, estrada que trilhamos 
sob a inspiração dos ilumina-
dos do espaço, sequiosos de 
encaminhar a humanidade á 
Verdade. 

O Espiritismo obscuro nos 
deu a chave do Evangelho. 
Explicou o seu sentido obs-
curo ou oculto; trouxe-nos a 
moral superior, a moral defi-
nitiva cuja grandeza e beleza 
revelam sua origem sobrehu-
rnana-

Para que a verdade se es-
palhe simultaneamente porto-
dos os povos, para que nin-
guém a possa desnaturar, des-
truir, não í mais » a homem, 
nem é mais uma associação 
que se encarrega cic sua pro-
pagação. O ; Espíritos a pro-
clamam sobre todos os •pon-
tos do inundo e, graças a es-
se caráter permanente nos su-
bmetemos com os corações 
em chamas. 

De todos recantos do mun-
do já chegam as notícias dc 
uma concentração, deum pró-
xirno Congresso Internacional 
Espirita qi:e se organizo sob 
o olhar do Pai. A união da 
família brasileira se impõe. Lá 
estaremos presentes para a es-
colha do país que primeiro 
assumirá a liderança dos tra-
balhos espíritas de todo o 
mundo. E essa escolha recai-
rá no menor pafs, na nação 
mais humilde, a mais despre-
zada pelas que se consideram 
potencias desta ou daquela 
ordem. E, ainda, desse peque-
n !no território desprezado, o 
seu mais obscuro filho, o mais 
desprezado, o mais humilde e 
desconhecido será o eleito pa-
ra chefiar, por delerminado 
período, a campanha do Bem, 
da Verdade, do Anuir, da Fra-
ternidade e da Caridade em 
todo o mundo. O s sábios fi-
carão extasiados com o saber 
do enunciado de Deus que 
sentar-se á na cadeira da de-
fesa da humanidade contra os 
extremismos, contra as baio-
netas que em cargas cerradas 

Sabão 2 M 
Lava tudo—Não contém im-

purezas—Não estraga 
OB tecidos 

1 k . $800 - IS kg. 12(000 

Pedidos no fabricante 

M . M E L L O 

Rua 0. Freire, 335-Fone, 426 
FRANCA 

A vida começa aos 
quarenta? 

Um novo livro americano de 
sucesso dá-nos essa agrada-
vei notícia de que a vida co* 
meça aos quarenta anos. 

É um conforto, porque to-
da gente teme a velhice como 
unia calamidade, mas também 
não quer morrer jovem para 
evita-la. 

A velhice fisiológica não é 
esse martírio que se supõe. 
Pode-se chegar a uma maturi-
dade sadia e alegre. A nature-
za nos oferece o iodo, como 
verdadeira dádiva terapêutica, 
para prevenir todos os aciden-
tes do envelhecimento. Com 
o uso constante das gotas de 
lodalb, dos Labs. Raul Leite, 
que constituem a forma ideai 
para se tomar iodo, o indivi-
duo pode começar a vida aos 
quarenta anos, porque o seu 
coração continuará jovem e 
possante, e suas artérias e 
veias permanecerão -elasticas, 
podendo assim, chegar aos 
oitenta anos, em plena eficiên-
cia fisiológica. 

Grande Concurso h a 
Casa "Botequim" Zuliani 8 Filho 
í.o p rémio : 1 Bateria de 

Alumínio—2.° : 1 relogio 

pulseira — 3.o : 1 artístico 

quadro de N. S. .lesus Cris-

t o — : 1 jogo de chá Ja-

ponez—5." 1 garrafa "Cie* 

verson" e 1 bola de 

futebol. 

Todo compra «tatuada concorre oo rece-
bimento do coupon para o Grande Con-
curso do brinde» — O» brindes serõo 
extraído» pelo Loteria rederol em dia 
, préilamente irradiado. 

Major Claudiano, 1088 (Sob.) 

sacrificam irmãos, contra ' os 
vícios que corrompem a so-
ciedade ! 

Que cada um dos nossos 
centros ou grupos consulte 
os seus guias espirituais nes-

,te sentido. D o espaço recebe-
rão a palavra da verdade. E, 
se assim o fizerem, hoje mes-
mo, nos seu trabalhos dou-
trinários ou de caridade, nas 
suas experiências cientificas, 
psíquicas ou metafísicas, fa-
rão uma ardorosa concentra-
ção e uma prece se elevará 
em favor da união da família 
espírita. 

(Da secção "Jornal dos Espíritas'' 
dc "A Nardo" dc 7-5-938) 

Escola de Corte e Costura "JEANNE D M 
MARIA BA RI Ni comunica aos interessados que abriu à 

Rua Cou to Magalhães n. 612, nesta cidade, uma es-

cola de C O R T E E COSTURA, , que se acha devida-

mente registrada na Superintendência da Educação 

Profissional e Domestica de São Paulo. 

Aceita alunas para C O R T E E COSTURA , pelos métodos 

mais modernos, entregando no fim d o curso o respetivo 

dipldma 



HONTEM era um simples RESFRIADO.. 

HOJE é uma GRIPPE perigosa! Medico 

Operador Parlelro U M ' I N S T R U M E N T O M U S I C A L DE Q U A L ! H A D E 

ESPECIALIDADES: PAR-
TOS, MOLÉSTIAS IN-

TERNAS DE SE-
NHORAS E 

DE CRIANÇAS 

Consultoria e fcsidencia: 
Rua Major Claudiano N. 948 

Telefone 1-5-5 

FRANCA 

PUBLICAÇÃO SEMANAL 

Assinatura por 12 mêses 128000 
„ 6 „ 7S000 

SECÇÃO LIVRE 
Preço por linha . $300 

Anúncios, editais, etc., preços 
n combinar-se 

Correspondência para a Caixa 05 
A direção do jornal não é soli-

daria, em parte, com s aidéias 
expendidas por seue cola-

boradores 
Não se devolvem originais, mes-
mo os que não são publicados. 

PHILCO 38-10T 

Agente nesta praça: Angelo Presotto 

O único que dá assistência gratuita 

FRANCA — Praça N. S. da Conceição. 694 

Não sc descuide! . . . Se um sim-
pies resfriado o ataca» não deixe 
que elle se converta em uma peri-
gosa grippe . . . Tome 
Instantina e não se y/r 

arrependerá. Irstanti-
na faz baixar a febre e 
anniquila os germens \.4 

infecciosos. 
e moderno i 
t/e xxompri, 

Dr. T. Novelino 
Hodieo pela Faculdade dc Me-

dicina do Rio de Janeiro costa os resfriados e ellivia as doios 
CLÍNICA (JERAL—CIRURGIA - PARTOS 

DOENÇAS DE CRIANÇAS 
SÍFILIS 

Raa Major Uluutliano Num. 892 

E. S. Paulo Franca 

A s creanças tornam-se 
R O B U S T A S e S A D I A S 

com o uso do Tonico Bayer. Graças ao seu deli-
cioso paladar as creanças o tomam com prazer. 

TONICO BAYER Os seus serviços tipográficos devem ser confeccionados pela ' 1 Á 
N o v a Eira"; oficina que dá aos seus freguezes o praz< 
de verem seus impressos feitos c o m capritho e elegancia -:-

Bom para iodos 

JUL IO CESAR LEAL 

A Casa de Deüs br. 4$ ene. 65 

VINÍCIUS 

Em Tomo do Meslre br. 5$ ene. 75 

Nas Pégadas do Meslre br. 0$ ene. 65 

PAUL B O D I E R 

A Granja d o Silencio br. 4$ ene. 65 

DR. A. A MARTINS V E L H O 

Espirilismo Contemporâneo 7$ 

Potencias Ocultas do Homem 8$ 

W ILL IAM CfROOKES 

Fátos Espíritas br. 4$ ene. ú$ 

A N T O N I O LUIZ S A Y Â O 

Elucidações Evangélicas ene. 10$ 

Z ILDA O A M A 

Elegias Douradas (poesias) br. 2$ 

LUIZ JACOLL IOT 

O Espiritismo na índia br. 4$ 

E D W A R D O R E E N 

O Espirilismo br. 5$ 

ALMIRANTE A. T H O M P S O N 

O Despertar de uma Nação 

e Subtilezas 

A. W I L M 

Rosario de Coral br. 4$ ene. 6$ 

Dr. C A R L O S P. D E C A S T R O 

O Espiritismo Cientifico — As 

Mediunidades do sr. Carlos 

Mirabelli br. OS 

A L F R E D E R N Y 

Psicliismo Experimental ene. 8$ 

L E O P O L D O C I R N E 

Doutrina e Prática do Espiri-

tismo 2 volumes ene. 15? 

! F.ncflrretptmo-noR rio piiromendnr todo e 
qualquer livro espirita nfio constante d«-
ta lista — Os jHjrltdos deverão vir acom-
panhados dtt Importância em clteuue, vale 
isistnl ou registrado d valide msír; o por-
te, rlS(KH) por volume) endoreçadofl A 

"A Nova Era" • Cx. 65-franca 

ALLAN K A R D E C 
O Evangelho—O Livro dos Médiuns 
— O Livro dos Espíritos — O Céu e 
o I n f e r n o — A Oénesis — Obras Pós-
tumas ene. a 7$ 
O que é o Espiritismo ene. 5$ 
O Principiante Espírita ene. 4S 
A Prece ene 3$ 

DANIEL S U A R E Z ARTAZÚ 

Mariela bch. 6$ ene. 8$ 

N O G U E I R A D E FARJA 

O Trabalho dos Mortos bch. 0$ ene. 8$ 

~ _ESTRELLITA JÚNIOR 

As Minas de Sincorá br. 0$ 

O Mendigo do Presidio br. 5S 

V I C T O R H U G O -f 

Na Sombra e na Luz (rm.) br. 6$ ene. 8$ 

D o Calvário ao Infinito «br. 8$ ene. 1 US 

Redenção (rm.) br. 6$ ene. SS 

M É D I U M A Q U I N O 

A Barqueira do Júcar (rm.) br. 5 S ene. 7$ 

Conde J. \V. ROCHESTER 

A Vingança do Judeu br. 8$ ene. tOS 

M IGUEL VIVES 

O Guia P. do Espírita br. 2$ ene. 4$ 

A N G E L A Q U A R O D 

Orandes e Pequenos Problemas 

br. 5$ ene. 75 

ELIAS S A U V A G E 

Mirela br. 4$ ene. 6$ 

C A R L O S IMBASSAHY 

A Margem do Espirilismo Br. 5$ ene. 7S 

O s Menezes (rm.) br. 45 ene. 6$ 

DR . A. L O B O VILLELA 

Palingénese (obra importantíssima) 

broeh. 3$ 

CELESTINA A R R U D A LANZA 

O Beijo da Morta br. 45 ene 6$ 

Espírito das Trevas br. 6$ ene. 85 

A. LETERRE 

Jesus e sua Doutrina br. 10$ ene. 14$ 

Hilaritas br. 4$ ene. 7$ 

A NOVA ERA 



A NOVA ERA 
POR ocasião do seu aniversa-

rio natalício, transcorrido a lí ido 
corrònte, recebeu o diretor desta 
folha, snr. José Marquea Garcia, 
inúmeras felicitações dos seus a-
migos desta o de outras cidades, 
bem como da imprensa local. Co-
mo são muitos esses cumprimen-
tos, em vez de dirigir os seus a-
gradeci mentos a cada um em par-
ticular, prevendo a omissão de 
alguém, o nosso diretor o faz 
a todos em geral, reiterando a 
sua gratidão àqueles que jamais 
se esquecem da sua modesta 
pessoa. 
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EM assembléia realizada no 
dia 1°. do corrente, foi eleita e 
empossada a Diretoria do Sana-
tório "Américo Bnirral" do Ita-
pira. 

Presidiu (<n trabalhos o snr. 
Cezar Bianchi, (|ue após haver 
exposto os motivos da reunião, 
dissertou sobre «Compromissos 
perante a sociedade, perante Deus 
e peranto nós mesmos». Eleita 
que foi a Diretoria, o snr. Bian-
chi passou a direção dos traba-
lhos ao dr. Hortencio Pereira da 
Silva, o qual agradeceu a sua es-
colha para a Diretoria e falou e-
xaltando o valor dos hospitais 
para obsediados, mantidos pulo 
povo, citando muitos dós já exis-
tentes; fez lesaitar também a o-
bra já realizada em Itapira, por 
iniciativa do snr. Onofre Batista 
e senhora. O orador finalisou 
pedindo fosse consignado em a-
ta um voto de louvor aos inicia-
dores do Sanatorio. 

Com a palavra, o snr. Onofre 
Batista agradeceu a cooperação 
de todos e disse sentir-se feliz 
de poder entregar o Sanatorio a 
pessoas de sua estima e confian-
ça, assim como de reconhecida 
competencia, as quais de bôa 
vontade aceitaram o pesado en-
cargo. 

E a seguinte a Diretoria do 
Sanatorio "Américo Bairral": 

Presidente, dr. Hortencio Pe-
reira da Silva; viço, dr. Achites 
Galdi; diretora, Gracina Batista; 
vice, Dalila Batista Bianchi; se-
cretario, Sebastião Aristeu Fer-
reira; tesoureiro, José Primo A-
vnneini; presidente das sessõos, 
Cezar Bianchi. 

Ao corpo administrativo do sa-
natorio em apreço, bem como aos 
seus realizadores, A Nova Eraa-
preseuta as suas calorosas feli-
citações e formula votos de con-
tínua prosperidade. 

3 
TRANSCORREU ôntem, 18. o 

19° aniversario da Associação Be-
neficente do Trabalho, com sede 
nesta cidade. A efemoridefoi as-
sinalada com animados festejos, 
a03 quais com pareceram todos os 
snrs. associados, acompanhados 
de suas respetivas famílias, bem 
como pessôas amígus o admira-
doras da entidade aniversariante. 
No confortável recinto dá séde 
foram instalados alto falanteeás" 
19,30 tiveram inicio várias soleni-
dades, «brilhantadas pela Banda 
Municipal. A primeira constou da 
posso da nova Diretoria Eleita e 
leitura da ata auterior. Por essa 
ocasião pronunciou uma bela con-
ferencia o nosso brilhante con-
frade e colaborador, dr. Tomaz 
Movélino. Veio depois a inaugu-
ração do retrato do eonando, sr. 
Adolfo Assis Silva, prestimosa fi-
nura no teip da Associação. Dis-
cursou nestf áto o paraninfo, sr.' 
Eufrauxino Moreira. Em seguida 
foi dada a palavra a ínuitos dos 
presentes, iniclando-se logo após, 
num aiubiente de grande alegria 
e cordialidade, recepção nos só-
cios e convidados, parto esta que 
fóí animada pelo Jaz Elite, soba 
direção do fitv Mario Justino. 

Aos novos dirigentes da A, B. 
TM apresentamos, na pessoa do 
«eu presidente, Sr. Silvio Teixei-
ra, os nossos efusivos aplausos 
jH-lo i>t«,í.;i i'S8ocada vez maior da 
entidade que preside e que tão 
relevantes serviços tem prestado 
á classe operaria de Franca. 

H. 

DBSINCARNOn no dia 8 do cor-
rente, nesta cidade, sendo sepul-
tado no dia seguinte cotn o a-
compnnhamento de grande nú-
mero de amigos, o nosso confra-
de, sr. Silvio de Oliveira Campos, 

paru cujo espírita pedimos agra- 1 
ta do Alto. J] 
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TAMBÉM no dia 3 do mesmo 
mês, em Lavras, no Estado d o 
Minas,partio para o Além o con-
frade Cristiano de Sousa, Presi-
dente do Centro "Verdade o Luz", 
daquola cidade. Cristiano e r a 
muitíssimo estimado pelos seus 
inúmeros dotes de espirito e de 
coração, tendo sido sempre fer-
voroso apologista da Caridade, 
virtude (jue soube dignificar pe-
lo exercício que dela fez durunte 
a tua vida terrena. 

O CENTRO Espírita "Eurípedes 
Barsanulfo", com séde em Ribei-
rão Preto, empossou no dia.Io. 
deste nova Diretoria, composta 
dos seguintes confrades: Presi-
dente, José Papa; Vice, Domin-
gos Bordaro;l°. e 2o. Secretários, 
respetivamente, srs. Cicero Proen-
ça Lana o Osvaldo Rufino Seles; 
Tesoureiro, Germano Pinto Val-
da; Bibliotecário, Joaquim Nunes 
Rolo; Procu rador, João de An-
drade. 

Conselho Fiscal, Candido Pin-: 
to Velada, Antonio dos Santos e 
Liao Engracia de Oliveira. 

Que a gestão desse novo cor-
po administrativo seja a m a i s 
bem inspirada, pelo adiantamen-
to cada vez maior do Centro, são 
os votoé que fazemos. 

"7 
REGISTRAMOS com a maior sa-
tisfação, o gesto que acaba deter 
o nosso grande amigo, sr. João 
Luz, proprietário da Farmacia 
Francana, que vem do iniciar a 
favor da Casa de Saúde A l l a n 
Rardeca campanha pró cobertor. 

Sabemos que o nosso bonissi-
mo amigo ja arrecadou quasi vi-
ma centena do cobertores p a r a 
os nossos asilados do Allan Iíar-
dec e pedimos a Deus que o seú 
trabalho pelos indigentes do nos-
so hospital seja por todos os mo-
dos favorecidos. 

SOLILOQUIO 
O horisonle se mantém cur-

to. Presagios tristes. 

Co ino disse Huniberlo de 
Campos: É preciso * gastar o 
fosloro ein procura do pão, 
esse pão dificil, que é preciso 
procura-lo no torvelinho so-
cial, nas competições agrestes 
onde o caráter se avilta e a 
consciência se ensombra. O 
que é prteiso meu Deus pa-
ra mudar esse estado de cou-
sas!... Ol i l Humanidade sofre-
dora!...Páira sobre os teus dou-
rados tétos, aguardando o fenó 
meno social já anunciado, os 
elementos elétricos de destrui-
ção dos teus castelos edifica-
dos sobre a areia das idéias 
preconcebidas, nos meandros 
estreitos do orgulho e do e-
goismo. Trabalhaste até aqui 
pelo teu conforto material, não 

> satisfeita ainda, queres mais e 
Deus è pródigo de amor. Etn 
troca do gue pedes agora Ele 
exige que o que deíejas seja 
distribuído equitativamente por 
todas as suas creaturas mas, 
como tem sido até aqui? Não. 
É preciso que te coloques pri-
meiramente, em estado moral 
capaz de poder receber, para 
fielmente distribuir. Nilo bas-
ta dizer eu sei fazer, é preci-
so dar provas e, as que tens 
dado não satisfazem a razão. 

VEJAMOS CLARO 
N o templo vivo da Sabedo-

ria de Deus pontificam: Verda-
de, Justiça, Amor! 

Para trazer seus ensinamen-
tos ao mundo baixaram vários 
profétas, mas nenhum demons-
trou praticamente, sem falhas 
essas lições do Pai Eterno. 

Enviados por Deus,—todos ti-
veram erros no exemplificar 
desses princípios sagrados. Só 
Jesus, o Filho de Deus, cum-
priu a lei inteira. Só Ele foi 
verdadeiro, justo e amoroso, se-
gundo o mandamento do Pai, 
porque atites de descer ao nos-
so mundo essa lei era o seu e-

, terno viver. 

Jesus è o "Verbo que no prin-
cipio estava com Deus", de 
quem nos fala João, o Evange-
lista. O mesmo apóstolo que-
rido do Div ino Mestre nos con-
ta que todas as coisas foram 
feitas por Lie c sern Ele nada 
se fez. 

Compreendamos a verdade 
tão singelamente revelada nessas 
palavras, e não façamos inter-
pretaçõss errôneas que tem o 
efeito da poeira lançada nos o-
Ihps, a qual apenas intercepta 
a nossa visão momentaneamen-
te... 

Para logo limpo o orgão vi-
sual, recomeçamos a vêr claro. 

Assim, apreciando a singelesa 
da frase, salta á compreensão a 
autoridade da afirmativa: "nada 
do que foi feito sem Ele se fez". 

È obra de Deus a terra cm 
que habitamos?—Sim. 

São obra sua os outros mun-
dos qtíe povoam o Universo? 
—Sim. 

Toda a crciçSo ò obra de 
Deus. Pois bem: Jesus presen-

O Pai que é todo amor não 
pôde colocar nas tuas mãos 
os instrumentos indispensá-
veis á facilidade da vida e co-
munhão dos povos, porque 
estes instrumentos são tam-
bém terríveis de destruição 
quando aplicados com intuitos 

.de domínio. È preciso primei-
ramente, estares moralmente 
robusta, convicta de que o 
mais simples transviamento pô-
de causar-te um grande mate 
então receberás, com os gran-
des descobrimentos, o neces-
saiio para afastar da socieda-
de o terror da miséria que tan-
to te acabrunha hoje e que 
não é mais nem menos, do 
que as consequências da tua 
ignorancia, pelo teu transvia-
mento—Concerta te primeira-
mente com o teu inimigo e ve-
nha depois fazer a tua oferta 
no altar, disse o Mestre. Per-
doa-me Senhor assim como eu 
perdôo o meu inimigo, está tia 
oração dominical—Logo, está 
lavrada a sentença, traçado o 
caminho para a conquista do 
teu ideal. Tudo depende de tem-
po, as oportunidades surgirão. 
N o governo de justiça, de 
ciência e de aruôr, terás a cha-

ve para a conquista do teu al-
mejado sonho. Não ha que fu-
gir aos percalços da vida pela 
senda do Cristo. 

Quem assim anda, caminha 
seguro, encarando a eternida-
de e despresando as cousas 
do momento; acumulando te-
souro eterno. Éis como com-
preendemos a vida coletiva, co-
mo resultante da dos indiví-
duos. Apliquemos portanto, 
para cada um de nòs, estes 
salutares preceitos do Cristo 
e procuremos irradiar as idéias 
renovadoras para o bem co-
mum, convictos de que o cor-
po não se dispertando o s 
membros permanecerão iner-
tes. È preciso que a humani-
dade se agite nas vagas da 
sua inconsciência, para que ela 
possa receber as luzes necessá-
rias para o seu encaminhamen-
to. Uma grande parte da po-
pulação do G lobo ainda pre-
cisa de grandes abalos para 
desenvolver a sua sensibilida-
de. Está dentro do quadro, 
neste período de tranzição pla-
netaria, os grandes fenómenos 
sociais que acompanham a e-
volução universal. 

Esperemos pois, resoluta-
mente, tendo por mira o nos-
so idéial de aperfeiçoamento 
intelectual e mora!. 

Galeno Vilela de Andrade 

ciou a jgreáção de toda a obra 
de Deus, porque estava com 
Deus. 

Ha quem o aceite como um 
espírito que caminhou de per-
feição cm perfeição, sem que-
das, sem jamais.haver falido.. 

Mas cs que assim pensam não 
se recordam da revelação feita 
a Allan Kardcc no Livro dos 
Espíricos, página 49, em que 
claramente declararam os intru-
tores que nessa categoria estão 
os anjos, isto é, os espíritos de 
maior elevação, porque já tem 
atingido a maior perfeição a que 
pôde um espírito alcançar. São, 
portanto, os anjos os espíritos 
mais altamente colocados na es-
cala. Apesar disso, ninguém ain-
da se lembrou de os conside-
rar como s£res de natureza di-
vina, porque na realidade nãoo 
são; a sua natureza é igual á de 
todos os espíritos, porque como 
eles foram creados simples e ig-
norante;-, alcançando gradativa-
mente toda a escala da perfei-
ção, sem vacilações ou quedas. 

Os anjos têm sido cm todos 
os tempos mensageiros do Se-
nhor, portadores dos seus avi-
sos celestes. Poi um desses, sêres* 
Gabriel, espirito que já alcança-
ra a culminancia da perfeição a 
que pódc aspirar um espírito, 
quem anunciou á Virgem o nas-
cimento de Jesus. 

Ern que categoria, pois, colo-
carmos o Divino Mestre? Abai-
xos dos anjos? 

Igual a eles? 

£ fácil a resposta, c felizes 
aqueles que não vacilam cm a 
dar: Jesus foi entre nós a ma-
nifestação visivel do Verbo de 
Deus, Ele o seu Filho diléto, 

LABS. PAUL LEITE -mo 
desde a eternidade dos tempos. 

Bémaventurados os que o a-
ccitam assim! 

Os outros, aqueles t^ue espe-
ram um dia serem espíritos da 
mesma gerarquia dc Jesus, quan-
tas incarnações ainda lhes fal-
tam atè sc compenetrarem da 
grande Verdade, que Jesus e a 
LUZ DIVINA, cuja origem é 
DEUS! 

Cabe ao espiritismo cristão 
dar o brado de alarme á> cons-
ciências humanas, para as salvar 
dos laços traiçoeiros dos espíri-
tos transviados, principais res-

ponsáveis pela cegueira dos ho-
mens, porque são eles que se-
meiam o joio no seio do espi-
ritismo, enquanto os discípulos 
do Divino Mestre semeiam o 
trigo. 

Que as irradiações purissimas -
dos espíritos de luz varram do 
ambiente da terra a nefasta se-
mente, e que Jesus na grande-
za e misericórdia do seu amôr 
Divino, srj í recebido no cora-
ção dos homens como o Sal-
vador Bemdíto, o único cami-
nho para o Pai. 

AURA CELESTE 


